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COMUNIDADE QUILOMBOLA DO ALTO ITACURUÇÁ: CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS E RESISTÊNCIA TERRITORIAL EM ABAETETUBA-PA
PARAENSE, Djailson de Sousa1; SOARES, Lucas Pereira2.                                                                                                        
RESUMO 
A Comunidade Quilombola do Alto Itacuruçá, localizada no município de Abaetetuba, Pará, enfrenta importantes desafios socioambientais relacionados às transformações ocorridas em seu território tradicional. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar os conflitos socioambientais vivenciados pela comunidade, destacando os impactos sobre os recursos naturais e as estratégias de resistência desenvolvidas pelos moradores em defesa de seus direitos territoriais. A pesquisa possui caráter qualitativo e foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, análise documental e levantamento de informações sobre a realidade local, incluindo registros relacionados às mobilizações comunitárias. Os resultados indicam que a instalação de empreendimentos no interior e no entorno do território quilombola tem provocado preocupações quanto à conservação ambiental e à manutenção dos modos de vida tradicionais. Entre os principais problemas relatados pela comunidade destacam-se a degradação dos recursos hídricos, a mortandade de peixes e as dificuldades enfrentadas por famílias que dependem diretamente dos rios e igarapés para sua subsistência. Além disso, a expansão de atividades econômicas, como o cultivo do dendê, intensifica as pressões sobre o território e amplia os conflitos relacionados ao uso dos recursos naturais. Diante desse cenário, os moradores têm se organizado coletivamente por meio de manifestações e mobilizações sociais, buscando visibilidade para suas demandas e reivindicando providências dos órgãos competentes. Conclui-se que a defesa do território quilombola está diretamente associada à preservação ambiental e à garantia dos direitos das comunidades tradicionais, evidenciando a importância do fortalecimento de políticas públicas voltadas à proteção socioambiental da Amazônia.
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